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0 gomos«! Usadas do Hora is  a io  I  omoo o que se  podo chame1 ur*  .flor do
alo pa tia*  0« furaslonárloe da P re fe lfcure aantera anedotas a re sp e ito  d» aou 
donlnmo, que «a tosco to a  o fo ltoo  p ito rescos#  0 Bastão f íg r o ,  do "C orreio  da 
Manhã" pcrgunta-lbô  todo «auto d ln , ao f i a  de uras qusdrinbai "porque, oh Uen- 
dea, deaorela?" it egarc uns grande p arto  da lrapreaaa o a taoa porque a S re fe i-  
tm e  re so lv eu  o f ic la l lo a r  a fo s te  do 3abedo do A lelu ia#

Dlzoa o« jo ra e ia  da oposição a m io lp a l, assumindo ura grave toa o a té i ic o , 
que isso  perturbe o reoolhlisonfco o a t r i s  te se  da Semana santa*  Os cariocas
passara a semana in te i r a  coa ura olho ao sábado - o não rosara d ire ito *  Além do 
raala a Rainha s  aa p rincesas da o Ida do ( e le i ta s  a n tro  aa a o a a rc lá rh u ) a arco 
ooroadso ao "High Life* polas raios do n pspfrlo  g en era l -  o o "Hlgh L ife" i  un 
lu g a r que a ssu s ta  aa fa m ília s j  seu noras sugero logo Ideies d© grsr.de f a r r a ,  do 
rasgadas boca m u *  0 próprio  concurso i  s tso sd o i c o n tr ib u i para c r ia r  p u b lic i­
dade om to m o  do raoqoc hum ildes; ta lv e e  quon aabs, tra n a v ia - ia s* * .

m a desta  ves donfeaso q»e a io  consigo f i c a r  a ln eeraasn ta  contra o gano- -  
r e i*  Sempre houve ffUl Carérac", o já  houve crasrao d e s f i le  de p ré s t i to s  no Saba- 
do da A lelu ia*  Todos oa clubes sempre dara a  grandes b a ile s  nesse dia* Hão ve­
jo  porque a fSMtfoitura nfo possa e n tra r  na dance -  o lo to  xAo s e r á ,  do ro sto «  1 
pola p risra lra  voe* Qirnfc© ao "Klgh L ife " , co n fessa re i que e s t iv e  l l  ora uns das 
n o ite s  do últim o C a r  r s  v a i .  I r ocra in tenção  do a s s i s t i r  a bacanal para to r  ur» 
id é ia  p rec isa  da corrupção dos tempos c  podar melhor a so u rreg a-la  -  c t iv e  ivm 
doraepção* s re  «o b a ile  co am , spenas m i to  grondo* Álén d isco  d esta  ves a a a -  
tra d a  nãç se rá  perm itida a quem q u ise r p e g a -la , eras se rá  mediante convite
a l a i  da P re fe i tu ra .

quanto ao ow m w o#  tudo o que h l  a  dlracr e que fo i  una co las  que fe a  boa#
Foi f e i to  a té  cora uras c e r ta  a u s te r id a d e , so a  d e s f i le s  em " ra a lllo t" , nem nada.
parecido* 8 essa  moça e l e i t a ,  Rainha, A ríe te  Braga sa le s  ( honra e te rn a  soa sa  
le s  e aos ap aga i|) é xam honesta e aoeegeda s e n h o r ita , im pressionante péla  «ura 
ba lesa  suave* Quero vo-la  era sevi carro  d» f i l e s ,  na n o ite  de A lelu ia*  Quero v i­
la  com seu doco s c r r la o ,  en tre , essas f lo re s  que os hora na da praça Olavo BUee 
lh e  ofsrsoer «e g raça , como a a  fossara versos v ivos do poeta* 8 se  nfo chover, 
tenho a e e rte sa  que raeu coração e o coração do povo f lc s rS c  s a is  conten tas para

r

f e s te ja r  a R essurreição* Dsvid daneava d ia n te  do Senhorj aceso não poderemos t§_ 
*e-lo? Hãè, n lo  c re io  que possa haver nada da grave ou de sagrado co n tra  o s o r ­
r i s o  c la ro  a -jiaao de A rla ta  Braga Sales*»*
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